
concurso público

009. Prova Objetiva

analista administrativo – estatística

� �V ocê recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.
�  �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�  �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala.

�  �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�  �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�  �A duração da prova é de 4 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�  �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 3 horas do tempo de duração da prova.
�  �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

�  �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho de gabarito, 
localizado em sua carteira, para futura conferência.

�  �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno de questões.
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Conhecimentos Gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 07.

Filho

Não existe isso que chamam de reprodução. Quando 
duas pessoas decidem ter um bebê, elas se envolvem em um 
ato de “produção”, e o uso generalizado da palavra “repro-
dução” para essa atividade, com a implicação de que duas 
pessoas estão quase se trançando juntas, é na melhor das 
hipóteses um eufemismo para confortar os futuros pais antes 
que se metam em algo que não podem controlar. Nas fan-
tasias subconscientes que fazem a concepção parecer tão 
sedutora, muitas vezes é nós mesmos que gostaríamos de 
ver viver para sempre, e não alguém com uma personalida-
de própria. Tendo previsto a marcha para a frente de nossos 
genes egoístas, muitos de nós não estamos preparados para 
filhos que apresentam necessidades desconhecidas. A pater-
nidade nos joga abruptamente em uma relação permanente 
com um estranho, e quanto mais alheio o estranho, mais forte 
a sensação de negatividade. Contamos com a garantia de 
ver no rosto de nossos filhos que não vamos morrer. Filhos 
cuja característica definidora aniquila a fantasia da imortali-
dade são um insulto em particular: devemos amá-los por si 
mesmos, e não pelo melhor de nós mesmos neles, e isso é 
muito mais difícil de fazer. Amar nossos próprios filhos é um 
exercício para a imaginação.

Mas o sangue, tanto na sociedade moderna como nas 
antigas, fala mais alto. Pouca coisa é mais gratificante do que 
filhos bem-sucedidos e dedicados, e poucas situações são 
piores do que o fracasso ou a rejeição filial. Na medida em 
que nossos filhos se parecem conosco, eles são nossos ad-
miradores mais preciosos, e, na medida em que são diferen-
tes, podem ser os nossos detratores mais veementes. Desde 
o início, nós os instigamos a nos imitar e ansiamos pelo que 
talvez seja o elogio mais profundo da vida: o fato de eles 
escolherem viver de acordo com nosso sistema de valores. 
Embora muitos de nós sintam orgulho por ser diferentes dos 
pais, ficamos infinitamente tristes ao ver como nossos filhos 
são diferentes de nós.

(Andrew Solomon. Longe da árvore: pais,  
filhos e a busca da identidade, 2013. Adaptado)

01.	Segundo o autor do texto, o emprego da palavra “repro-
dução” para se referir ao nascimento de um filho

(A)	 esconde o desejo dos pais de que seus filhos esco-
lham viver de acordo com seus sistemas de valores.

(B)	 constitui um eufemismo, reforçando a ideia de que o 
novo ser possuirá uma personalidade própria.

(C)	 se justifica, visto que os genes garantem a continui-
dade dos traços dos pais nas próximas gerações.

(D)	 cria um duplo jogo em que os filhos são, ao mesmo 
tempo, os maiores admiradores e detratores dos pais.

(E)	 estabelece uma falsa ideia de que os filhos represen-
tam a continuidade da existência dos pais.

02.	De acordo com o texto, é correto afirmar que
(A)	 os filhos tornam-se estranhos para os pais na me-

dida em que os obrigam a amá-los por si mesmos.
(B)	 diferentemente da maternidade, a paternidade pres-

supõe a relação com um estranho.
(C)	 não é possível amar um filho por si mesmo, sem co-

locar nele projeções de nossa própria personalidade.
(D)	 a fantasia da imortalidade faz com que seja extrema-

mente difícil aceitar que um filho seja diferente de nós.
(E)	 nosso sistema de valores é passado a nossos filhos 

com a condição de que eles se tornem admiradores.

03.	Considere a seguinte frase do texto:

“Na medida em que nossos filhos se parecem conosco, 
eles são nossos admiradores mais preciosos, e, na medi-
da em que são diferentes, podem ser os nossos detrato-
res mais veementes”.

Um sinônimo para o vocábulo em destaque é
(A)	 impetuosos.
(B)	 inexpressivos.
(C)	 exigentes.
(D)	 extenuantes.
(E)	 comoventes.

04.	Assinale a alternativa em que há palavra empregada com 
sentido figurado.
(A)	 Na medida em que nossos filhos se parecem conos-

co, eles são nossos admiradores mais preciosos.
(B)	 A paternidade nos joga abruptamente em uma rela-

ção permanente com um estranho.
(C)	 Mas o sangue, tanto na sociedade moderna como 

nas antigas, fala mais alto.
(D)	 Quando duas pessoas decidem ter um bebê, elas se 

envolvem em um ato de “produção”.
(E)	 Filhos cuja característica definidora aniquila a fanta-

sia da imortalidade são um insulto em particular.

05.	O trecho do texto que está reescrito corretamente, consi-
derando as regras de emprego da vírgula é:
(A)	 Desde o início, nós os instigamos a nos imitar e an-

siamos, pelo que talvez seja o elogio mais profundo 
da vida: o fato de eles escolherem viver de acordo 
com nosso sistema de valores.

(B)	 O uso generalizado da palavra “reprodução” para 
essa atividade, com a implicação de que duas pes-
soas estão quase se trançando juntas, é, na melhor 
das hipóteses, um eufemismo.

(C)	 A paternidade nos joga, abruptamente em uma relação 
permanente com um estranho, e quanto mais alheio o 
estranho, mais forte a sensação de negatividade.

(D)	 Tendo previsto a marcha para a frente de nossos 
genes egoístas, muitos de nós não estamos pre-
parados para filhos que, apresentam necessidades 
desconhecidas.

(E)	 Devemos amá-los por si mesmos e, não pelo melhor de 
nós mesmos neles, e isso é muito mais difícil de fazer.
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08.	A partir da leitura do texto, é possível concluir que

(A)	 os transtornos mentais são características intrínsecas 
dos brasileiros, em razão da nossa estrutura social.

(B)	 a população brasileira apresenta altos índices 
de ansiedade, mas esta não é tão grave quanto a 
depressão.

(C)	 a solução para os problemas dos transtornos men-
tais seria o êxodo urbano, levando a população a 
morar em áreas mais tranquilas.

(D)	 o desemprego e a instabilidade financeira são res-
ponsáveis por 12,5% dos casos de transtornos men-
tais entre os brasileiros.

(E)	 os transtornos mentais são problemas de ordem 
multifatorial, influenciados por fatores sociais.

09.	A frase em que a concordância se dá em conformidade 
com a norma-padrão da língua é:

(A)	 Com uma alta taxa de homicídios no país, aumenta-
-se os índices de depressão na população.

(B)	 Nas últimas décadas, houve um aumento de pesso-
as que sofrem com transtornos mentais.

(C)	 É necessário medidas que atenuem os problemas 
sociais ligados aos transtornos mentais.

(D)	 A ansiedade está entre os vários transtornos men-
tais que pode ser decorrente de um estilo de vida 
urbanizado.

(E)	 Surge, com o aumento das taxas de desemprego e 
de violência, problemas na saúde da população.

10.	Assinale a alternativa que preenche correta e respecti-
vamente as lacunas do trecho a seguir, considerando as 
regras de emprego da crase.

É importante criar políticas que atendam        neces-
sidade da população de acesso        formas de vida 
favoráveis        saúde mental.

(A)	 à … a … a

(B)	 a … à … a

(C)	 à … a … à

(D)	 à … à … à

(E)	 a … à … à

06.	Considere os dois trechos a seguir.

“Mas o sangue, tanto na sociedade moderna como nas 
antigas, fala mais alto.”

“Embora muitos de nós sintam orgulho por ser diferentes 
dos pais, ficamos infinitamente tristes ao ver como nos-
sos filhos são diferentes de nós.”

As expressões destacadas estabelecem, respectivamen-
te, os sentidos de:

(A)	 adversidade e concessão.

(B)	 proporção e concessão.

(C)	 adversidade e comparação.

(D)	 causa e adversidade.

(E)	 proporção e condição.

07.	Assinale a alternativa que completa, correta e respectiva-
mente, as lacunas nos trechos a seguir.

“Nas fantasias subconscientes        tornam a concep-
ção tão sedutora...”

“... um eufemismo para confortar os futuros pais antes 
que se metam em uma situação        não podem  
escapar.”

(A)	 às quais, de que

(B)	 que, em que

(C)	 as quais, que

(D)	 que, de que

(E)	 às quais, da qual

Leia o texto para responder às questões de números 08 a 10.

A crise da saúde mental no Brasil.

Conforme aponta a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), o Brasil é o primeiro no ranking internacional de paí-
ses com o maior número de pessoas com transtorno de an-
siedade. O país é também o quarto com maior número de 
pessoas com depressão. E qual é o motivo desse alto núme-
ro de pessoas com transtornos mentais? Os altos índices de 
violência são um motivo – de acordo com o Atlas da Violência 
2018, o Brasil tem taxa de homicídio 30 vezes maior que a 
da Europa. Além disso, uma grande causa de sofrimento psí-
quico é a instabilidade financeira. Segundo o IBGE, a taxa de 
desemprego no Brasil ficou em 12,5% no trimestre de feverei-
ro a abril, o que corresponde a mais de 13 milhões de pesso-
as desempregadas. Até mesmo o estilo de vida nas cidades, 
que é muito urbanizado – barulho demais, poluição demais, 
horas infindáveis no trânsito – tudo isso somado aumenta o 
risco de problemas de saúde mental.

Se a sociedade brasileira não começar a lidar seriamente 
com os problemas de saúde mental, vamos enxergar cada 
vez mais uma piora nos índices de transtornos e em tudo que 
a saúde mental acarreta: pioras na saúde física, aumento dos 
índices de suicídio, menor produtividade da força de trabalho.

(Michael Kapps. Folha de S.Paulo, 30 de agosto de 2019. Adaptado)
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14.	João, Carlos e Paulo moram em estados distintos, sendo 
eles São Paulo, Santa Catarina e Rio de Janeiro, não 
necessariamente nessa ordem. Eles se comunicaram ou 
com sua tia, ou com sua irmã, ou com sua mãe, utilizan-
do apenas um meio: telefone, carta ou e-mail, também 
não necessariamente nessa ordem. Sabe-se que: Carlos 
mora em Santa Catarina e se comunicou por telefone;  
A mãe e o pai de Paulo são filhos únicos; João não 
conhece a sua mãe e nunca foi adotado; Quem mora em 
São Paulo se comunicou com sua mãe. Sendo assim, 
quem se comunicou com a tia, por carta, foi

(A)	 Carlos, e ele mora em Santa Catarina.

(B)	 João, e ele mora em São Paulo.

(C)	 João, e ele mora no Rio de Janeiro.

(D)	 Paulo, e ele mora em São Paulo.

(E)	 Paulo, e ele mora no Rio de Janeiro.

15.	Na sequência numérica 1, 3, 7, 13, 21, 31, 43, 57, 73, …, 
o próximo elemento é

(A)	 89.

(B)	 91.

(C)	 103.

(D)	 115.

(E)	 127.

R a s c u n h o

Raciocínio Lógico

11.	 Considere falsidade a seguinte afirmação:

Se Carlos é advogado, então Amanda é juíza.

Com base nas informações apresentadas, é verdade que

(A)	 Carlos é advogado.

(B)	 se Amanda não é juíza, então Carlos não é advogado.

(C)	 Amanda é juíza.

(D)	 Amanda é juíza se, e somente se, Carlos é advogado.

(E)	 Carlos não é advogado.

12.	A negação de uma afirmação é uma ferramenta impor-
tante em várias áreas.

Vamos supor que seja necessário fazer a negação lógica 
da seguinte afirmação:

Todos os envolvidos são culpados e devem ser punidos.

Uma das possibilidades está contida na alternativa:

(A)	 Existe envolvido inocente e que não deve ser punido.

(B)	 Nenhum dos envolvidos é culpado ou deve ser 
punido.

(C)	 Existe envolvido que não é culpado ou que não deve 
ser punido.

(D)	 Todos os envolvidos não são culpados e não devem 
ser punidos.

(E)	 Nenhum dos envolvidos não é culpado ou não deve 
ser punido.

13.	Em determinado município, alguns engenheiros são pro-
fessores e todo professor é concursado. Sendo assim, 
nesse município, é verdade que

(A)	 todo concursado é engenheiro.

(B)	 todo engenheiro é concursado.

(C)	 todo concursado é professor.

(D)	 não existe professor que é engenheiro.

(E)	 existe concursado que é engenheiro.
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19.	A imagem a seguir contém botões de ações padrão no 
MS-PowerPoint 2010, em sua configuração original, com 
alguns números associados.

O número associado ao botão de ação cujo hiperlink 
padrão aponta para “Último slide” é

(A)	 1

(B)	 2

(C)	 3

(D)	 4

(E)	 5

20.	Um usuário do MS-Outlook 2010, em sua configura-
ção padrão, cuja conta é usuario2@ufu.br, recebeu um  
e-mail, enviado com sucesso, em que os campos na 
mensagem do remetente foram preenchidos da seguinte 
forma:

De: usuario1@ufu.br
Para: usuario2@ufu.br
Cc: usuario3@ufu.br
Cco: usuario4@ufu.br
Assunto: usuario5@ufu.br

Quando esse usuário clicar em Responder a todos, o  
e-mail será enviado apenas para

(A)	 usuario1@ufu.br.

(B)	 usuario1@ufu.br e usuario3@ufu.br.

(C)	 usuario3@ufu.br e usuario4@ufu.br.

(D)	 usuario1@ufu.br, usuario2@ufu.br e usuario3@ufu.br.

(E)	 usuario1@ufu.br, usuario3@ufu.br e usuario4@ufu.br.

Noções de Informática

16.	Um usuário do MS-Windows 7, em sua configuração 
padrão, está com uma janela do Windows Explorer aber-
ta e deseja fechá-la. Para isso, ele pode usar o atalho 
por teclado

(A)	 F1

(B)	 Ctrl + F1

(C)	 Alt + F3

(D)	 Alt + F4

(E)	 Alt + F5

17.	O MS-Word 2010, em sua configuração padrão, possui 
diversas formas de quebras de páginas, incluindo que-
bras de seções e colunas.

Assinale a alternativa que apresenta o ícone relacionado 
às quebras descritas no enunciado, cujo nome é Coluna.

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

18.	Observe a planilha a seguir, elaborada por meio do  
MS-Excel 2010, em sua configuração padrão.

Assinale a alternativa que apresenta valor exibido na célula 
B8, após esta ser preenchida com a seguinte fórmula:

=CONT.SE(B3:B7;20)

(A)	 1

(B)	 2

(C)	 3

(D)	 4

(E)	 5
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23.	Sobre os Conselhos de Saúde, é correto afirmar que

(A)	 sua composição deve ser de 60% de entidades e 
movimentos representativos de usuários; 20% de 
entidades representativas dos trabalhadores da 
área de saúde e 20% de representação de governo 
e prestadores de serviços privados conveniados, ou 
sem fins lucrativos.

(B)	 a cada eleição, os segmentos de representações de 
usuários, trabalhadores e prestadores de serviços, 
devem ter uma renovação de 50% de suas entidades 
representativas.

(C)	 as funções, como membro do Conselho de Saúde, 
são remuneradas, sendo garantido ao conselheiro a 
dispensa do trabalho durante a vigência do mandato.

(D)	 se trata de uma instância colegiada, deliberativa e 
permanente do SUS em cada esfera de Governo, 
integrante da estrutura organizacional do Ministério 
da Saúde, da Secretaria de Saúde dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios.

(E)	 quando não houver Conselho constituído ou em 
atividade no Município, cabe à Câmara Municipal a 
convocação e realização da Conferência Municipal 
de Saúde.

24.	Os Serviços Especiais de Acesso Aberto têm como 
função

(A)	 realizar o atendimento inicial à saúde do usuário no 
SUS.

(B)	 estabelecer as regras da gestão compartilhada do 
SUS.

(C)	 definir a distribuição de recursos humanos e de 
ações e serviços de saúde ofertados pelo SUS e 
pela iniciativa privada.

(D)	 estabelecer  critérios para o diagnóstico da doença 
ou do agravo à saúde.

(E)	 realizar o atendimento da pessoa que, em razão de 
agravo ou de situação laboral, necessita de atendi-
mento especial.

25.	Em relação à saúde do trabalhador, é atribuição do SUS

(A)	 denunciar ao órgão do Ministério do Trabalho riscos 
e agravos potenciais à saúde existentes no processo 
de trabalho, identificados nas ações de vigilância em 
saúde.

(B)	 propor à justiça do trabalho a elaboração de normas 
voltadas às condições de produção, extração, armaze-
namento, transporte, distribuição e manuseio de subs-
tâncias, de produtos, de máquinas e de equipamentos 
que apresentam riscos à saúde do trabalhador.

(C)	 prestar assistência ao trabalhador vítima de aciden-
tes de trabalho ou portador de doença profissional e 
do trabalho.

(D)	 informar os empregadores sobre trabalhadores ado-
ecidos pelo trabalho, que foram atendidos nas unida-
des de saúde.

(E)	 garantir aos trabalhadores do setor público a redu-
ção da jornada de trabalho, quando houver exposi-
ção a risco iminente para a vida ou saúde.

Legislação SUS

21.	O Sistema Único de Saúde (SUS) é uma conquista da 
sociedade e foi criado para promover a justiça social e 
superar as desigualdades na assistência à saúde da po-
pulação.

Assinale a alternativa correta.

(A)	 Antes de 1988, o sistema público de saúde atendia 
apenas quem não contribuía para a Previdência Social.

(B)	 A Constituição de 1988 garantiu a saúde como direi-
to de todos e dever do Estado, garantido mediante 
políticas sociais e econômicas.

(C)	 O SUS, quando foi criado, tinha como principal ca-
racterística ser centralizado e de responsabilidade 
federal, sem a participação dos usuários.

(D)	 A 8ª Conferência Nacional de Saúde, realizada em 
1988, foi um marco da Reforma Sanitária, que tratou 
da saúde como direito, da reformulação do sistema 
nacional de saúde e do financiamento setorial.

(E)	 O Ministério da Saúde, criado nos primórdios da 
história da Saúde Pública Brasileira em 1808, tinha 
como responsabilidade a organização e elaboração 
de planos e políticas públicas voltados a promoção, 
prevenção e assistência à saúde dos brasileiros.

22.	A definição dos recursos mínimos a serem aplicados anu-
almente pela União, Estados, Distrito Federal e Municí-
pios em ações e serviços públicos de saúde deve

(A)	 estar em conformidade com objetivos e metas ex-
plicitados nos Planos de Saúde de cada ente da  
Federação. 

(B)	 ser de responsabilidade do setor saúde e de outras 
políticas públicas que atuam sobre determinantes 
sociais e econômicos incidentes sobre as condições 
de saúde da população. 

(C)	 incluir despesas de pagamento de aposentadorias e 
pensões dos servidores da saúde.

(D)	 ser financiada com recursos movimentados em  
contas correntes específicas para cada programa de 
trabalho.

(E)	 destinar recursos ao saneamento básico e obras de 
infraestrutura realizadas para beneficiar diretamente 
a rede de saúde.
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28.	De acordo com o seu Estatuto Social, a Empresa Bra-
sileira de Serviços Hospitalares, no desenvolvimento de 
suas atividades de assistência à saúde, observará as  
diretrizes e políticas estabelecidas pelo

(A)	 Conselho de Administração da Empresa.

(B)	 Presidente da Empresa.

(C)	 Ministério de Gestão Estratégica.

(D)	 Ministério da Educação.

(E)	 Ministério da Saúde.

29.	Aprovar o orçamento e programa de investimentos e 
acompanhar a sua execução, segundo o Estatuto Social 
da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares, é com-
petência

(A)	 da Diretoria Executiva.

(B)	 do Conselho de Administração.

(C)	 do Conselho Fiscal.

(D)	 do Conselho Consultivo.

(E)	 do Conselho de Auditoria Interna.

30.	Assinale a alternativa que está corretamente em conso-
nância com o Código de Ética e Conduta da Empresa 
Brasileira de Serviços Hospitalares.

(A)	 O agente público da empresa, ao manifestar suas 
opiniões sobre as atividades da EBSERH, no exercí-
cio da liberdade de expressão, deve deixar claro que 
se trata de opinião pessoal, resguardando a reputa-
ção da empresa e de seus agentes.

(B)	 O empregado não pode discordar de práticas ou 
políticas adotadas pela empresa nem discutir seus 
ideais com seu chefe imediato, em respeito ao prin-
cípio da moralidade, da fidelidade e de valores fun-
damentais.

(C)	 A empresa não adota a política de estimular o clima 
de abertura como forma de impedir a estagnação e o 
inconformismo, propiciando, no entanto, constantes 
treinamentos e cursos de aperfeiçoamento como  
forma de encorajamento e criatividade.

(D)	 Não é da competência da EBSERH a iniciativa de 
projetos de sustentabilidade, quando da execução 
de suas ações, projetos e relações de que sejam 
parte.

(E)	 Os direitos de propriedade intelectual abarcados 
pelo Código de Ética e Conduta da EBSERH são 
exclusivamente relativos à marca da empresa, não 
se estendendo a possíveis parcerias, e devem estar 
refletidos nos relacionamentos de âmbito interno da 
empresa, bem como nas devidas proteções.

Legislação Específica – EBSERH

26.	De acordo com os termos da Lei Federal no 12.550/2011, 
que trata da Empresa Brasileira de Serviços Hospitala-
res, é correto afirmar que

(A)	 a EBSERH possui personalidade jurídica de direito 
público, com patrimônio destinado pela União, e está 
vinculada ao Ministério da Saúde.

(B)	 a integralização do capital social será realizada 
com recursos oriundos de dotações consignadas 
da União, bem como pela incorporação de qualquer  
espécie de bens e direitos suscetíveis de avaliação 
em dinheiro.

(C)	 no desenvolvimento de suas atividades de assistên-
cia à saúde, a EBSERH observará as orientações 
emanadas sobre saúde pelo Ministério da Educação.

(D)	 compete à EBSERH elaborar os planos de educa-
ção e pesquisa de instituições federais de ensino 
superior e de outras instituições congêneres que  
tenham vinculação com o campo da saúde pública 
ou com outros aspectos da sua atividade.

(E)	 é indispensável a licitação para a contratação da  
EBSERH pela administração pública para realizar 
atividades relacionadas ao seu objeto social.

27.	Um funcionário da EBSERH utilizou-se, indevidamen-
te, de um conteúdo sigiloso, com o fim de beneficiar um 
parente, comprometendo a credibilidade de um certame 
que é de interesse público, e, por sua ação, causou da-
nos à Administração Pública. Neste caso, e conforme 
disposto na Lei Federal no 12.550/2011, este funcionário 
estará sujeito a uma pena de

(A)	 detenção de 30 (trinta) dias e multa.

(B)	 detenção de 01 (um) ano e multa de 02 (dois) salá-
rios mínimos.

(C)	 reclusão de 02 (dois) a 06 (seis) anos, com aumento 
da pena de 1/3 (um terço), e multa.

(D)	 reclusão de 01 (um) a 03 (três) anos e multa no  
valor de 50% (cinquenta por cento) do valor integral 
de seus vencimentos.

(E)	 demissão a bem do serviço público e pagamento 
de multa no valor de 03 (três) vezes o valor de sua 
remuneração.
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35.	Numa pesquisa são entrevistadas 400 pessoas e 80 delas 
se dizem contrárias a uma determinada proposta do  
governo. A “margem de erro” dessa pesquisa (entendida 
como a metade da amplitude do intervalo de confiança de 
95%) é, em pontos percentuais, aproximadamente:

(Considere que, se z é uma variável aleatória com distribui-
ção normal padrão, P(z < 1,96) = 0,975 e P(z < 1,645) = 0,95, 
sendo P(A) a probabilidade do evento A).

(A)	 0.

(B)	 1.

(C)	 2.

(D)	 3.

(E)	 4.

36.	Considere que as pessoas têm peso médio de 70 kg 
com desvio padrão de 20 kg. Considere, ainda, que  
100 pessoas escolhidas ao acaso vão viajar num avião. 
Se P(z > a) é a probabilidade de que o peso dessas pes-
soas seja maior do que 7 500 kg, e z é uma variável com 
distribuição normal padrão, determine o valor de a, e, a 
seguir, assinale a alternativa correta.

(A)	 1,0.

(B)	 1,5.

(C)	 2,0.

(D)	 2,5.

(E)	 3,0.

37.	Entre as técnicas estatísticas, cuja aplicação está ligada 
ao uso de computadores, o Bootstrapping consiste em

(A)	 uma técnica de reamostragem, obtendo-se um 
“novo” conjunto de dados, retirando-se do conjunto 
original, com reposição.

(B)	 obter números pseudoaleatórios pela combinação 
discreta de variáveis normais.

(C)	 preservar um subconjunto dos dados para validar a 
estimação.

(D)	 simular um processo gerador de dados usando  
números aleatórios.

(E)	 obter valores críticos para testes cuja distribuição 
teórica é desconhecida.

conhecimentos específicos

31.	Um indivíduo tem à sua disposição 10 parafusos, sendo 
4 deles defeituosos. Qual a probabilidade de que ele  
escolha ao acaso, sem reposição, 5 parafusos e nenhum 
seja defeituoso?

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

32.	Uma doença atinge um indivíduo a cada mil. Qual é, apro-
ximadamente, a probabilidade de que, numa comunidade 
de dois mil indivíduos, quatro contraiam a doença?

Dado: e (número de Euler) = 2,71828...

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

33.	Considere uma parábola definida por y = x2. A equação 
da reta tangente à parábola no ponto (1,1) é

(A)	 y = x.

(B)	 y = x + 1.

(C)	 y = 2x.

(D)	 y = 2x – 1.

(E)	 y = 2 – x.

34.	A equação do plano que passa pelos pontos (1,1,1), 
(1,2,3) e (2,2,1) é:

(A)	 2x – 2y + z = 1

(B)	 x – 2y + z = 0

(C)	 2x – y + z = 3

(D)	 x – y + z = 1

(E)	 2x – 4y + z = –3
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41.	Se uma população, que inicialmente era P0, dobra de  
tamanho em x anos, a taxa de crescimento anual da  
população é:

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

42.	Suponha uma variável com distribuição de Poisson com 
média λ. Para um valor pequeno de λ, a probabilidade de 
a variável ser igual a 1 pode ser aproximada por

(A)	 λ.

(B)	 λ2.

(C)	 1 – λ.

(D)	 1 – λ2.

(E)	 λ – λ2.

43.	O gráfico a seguir mostra a função densidade de proba-
bilidade da variável x.

O valor que melhor aproxima a probabilidade de x estar 
entre 1 e 2 é

(A)	 0,10.

(B)	 0,25.

(C)	 0,40.

(D)	 0,45.

(E)	 0,50.

44.	Em uma loja de conveniência em que há um único caixa, 
os clientes chegam à razão de 30 clientes/hora, enquanto 
o caixa tem capacidade de atender 50 clientes/hora. O 
tempo médio gasto pelo cliente no sistema é de

(A)	 1 minuto.

(B)	 2 minutos.

(C)	 3 minutos.

(D)	 4 minutos.

(E)	 5 minutos.

38.	Considerando as séries ,  

sendo an um número real qualquer, é correto afirmar:

(A)	 se  é convergente, então  é 

condicionalmente convergente.

(B)	 se  é convergente, então  é  

absolutamente convergente.

(C)	 se  é convergente, então  é  

absolutamente convergente.

(D)	 se  é divergente, então  é  

absolutamente convergente.

(E)	 se  é divergente, então  é con-

dicionalmente convergente.

39.	Com relação aos conjuntos numéricos, tem-se que

(A)	 se A é um subconjunto dos naturais, mas é diferente 
do conjunto dos naturais, então é necessariamente 
um conjunto limitado.

(B)	 um subconjunto dos números reais necessariamente 
é aberto.

(C)	 o supremo de um conjunto qualquer necessariamente 
pertence a esse conjunto.

(D)	 o conjunto A = {x ∈  | 1 < x < 3} é um conjunto  
fechado.

(E)	 o conjunto dos números inteiros negativos não é um 
conjunto limitado.

40.	Numa população, a taxa de natalidade é de 3% e a taxa 
de mortalidade é de 1%. Considere que não há emigra-
ção ou imigração. O valor a seguir que melhor aproxima 
o crescimento populacional após 10 anos é:

(A)	 20%

(B)	 22%

(C)	 30%

(D)	 34%

(E)	 40%
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49.	Numa regressão linear simples em que foi utilizada uma 
amostra com 52 observações, a soma dos quadrados  
totais é de 50 e a soma dos quadrados dos resíduos é  
de 20. O coeficiente de determinação e a estatística F 
dessa regressão são, respectivamente:

(A)	 0,6 e 75.

(B)	 0,6 e 12.

(C)	 0,8 e 1,5.

(D)	 0,8 e 12.

(E)	 0,8 e 75.

50.	O diâmetro de uma peça deve ser de 50 mm com des-
vio padrão de 1 mm. No intuito de controlar a qualidade 
da produção dessas peças, a cada hora é retirada uma 
amostra de 4 peças. Os limites inferior e superior do grá-
fico de controle devem ser (considerando que o valor 
utilizado da distribuição normal seja zα/2 = 3), respecti-
vamente:

(A)	 49 mm e 51 mm.

(B)	 49,5 mm e 50,5 mm.

(C)	 48,5 mm e 51,5 mm.

(D)	 48 mm e 52 mm.

(E)	 47,5 mm e 52,5 mm.

51.	Uma mensagem é transmitida apenas com os dígitos 
0 e 1. A probabilidade de o dígito ser transmitido corre-
tamente é 0,8. A alternativa que representa a matriz de 
transição da cadeia de Markov correspondente a esse 
processo é:

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

45.	Uma empresa produz dois tipos de chocolate: O choco-
late A leva 400 g de leite e 100 g de cacau, enquanto o 
chocolate B leva 300 g de leite e 200 g de cacau. Estão 
disponíveis 10 kg de cacau e 30 kg de leite. As quanti-
dades produzidas que fazem parte da região viável são

(A)	 60 do chocolate A e 20 do chocolate B.

(B)	 50 do chocolate A e 30 do chocolate B.

(C)	 30 do chocolate A e 40 do chocolate B.

(D)	 70 do chocolate A e 15 do chocolate B.

(E)	 80 do chocolate A e 10 do chocolate B.

46.	 Pretende-se fazer uma pesquisa com alunos de uma 
faculdade e, para isso, são escolhidos, aleatoriamente,  
20 alunos de cada ano. Esse tipo de amostragem é deno-
minado amostra

(A)	 aleatória simples.

(B)	 aleatória estratificada.

(C)	 aleatória por agrupamento.

(D)	 aleatória sistemática.

(E)	 não aleatória.

Dados para responder às questões de números 47 e 48.

A variável x tem média 4 e desvio padrão 2, enquanto a 
variável y tem média 3 e desvio padrão 1. A covariância entre 
x e y é –1.

47.	O coeficiente de correlação entre x e y é

(A)	 0,5.

(B)	 –0,5.

(C)	 1.

(D)	 –1.

(E)	 –0,25.

48.	A equação estimada da regressão linear simples de y por 
x é:

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	
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55.	A variável y segue um processo representado por  
yt = φ1yt – 1 + φ2yt – 2 + εt + θεt  – 1, sendo εt um ruído branco. 
Esse processo é denominado

(A)	 ARMA(2,1).

(B)	 ARMA(1,2).

(C)	 AR(2).

(D)	 ARIMA(2,1,1).

(E)	 ARIMA(1,2,1).

56.	O processo  é

(A)	 um ruído branco.

(B)	 não estacionário.

(C)	 estacionário de 2a ordem.

(D)	 estacionário em torno da tendência.

(E)	 fortemente estacionário.

57.	Uma regressão entre duas variáveis não estacionárias

(A)	 será necessariamente espúria.

(B)	 não será espúria se a estatística F for significante.

(C)	 não será espúria se o coeficiente de determinação 
(R2) for maior do que 0,9.

(D)	 não será espúria se as estatísticas t forem maiores 
do que 2.

(E)	 não será espúria se os resíduos da regressão forem 
estacionários.

58.	Sendo var(x) a variância de uma variável aleatória x e 
cov(x,y) a covariância entre duas variáveis aleatórias x e 
y, tem-se que

(A)	 var(ax – by) = a var(x) – b var(y).

(B)	 var(ax – by) = a2 var(x) – b2 var(y).

(C)	 var(ax – by) = a2 var(x) + b2 var(y).

(D)	 var(ax – by) = a2 var(x) + b2 var(y) – 2ab cov(x,y).

(E)	 var(ax – by) = a2 var(x) + b2 var(y) + 2ab cov(x,y).

52.	Suponha que o número de patentes registradas anual-
mente tenha uma distribuição com parâmetro λ. Suponha 
ainda que, em 5 anos, foram registradas 2, 5, 3, 1, 4  
patentes. O estimador para o parâmetro λ é

(A)	 1.

(B)	 2.

(C)	 3.

(D)	 4.

(E)	 5.

53.	Pesquisados 100 indivíduos a respeito de terem, ou não, 
sofrido algum acidente de trânsito no último ano, chegou-
-se a seguinte tabela de contingência:

Com acidente Sem acidente
Homens 15 35

Mulheres 10 40

Considerando que z é uma variável aleatória com distribui-
ção normal padrão, P(z < 1,96) = 0,975 e P(z < 1,645) = 0,95, 
sendo P(A) a probabilidade do evento A), é correto afirmar:

(A)	 a partir dos dados, que os homens têm maior proba-
bilidade de sofrer acidentes.

(B)	 a 5% de significância, rejeita-se a hipótese nula de 
que os homens têm a mesma probabilidade de sofrer 
acidentes que as mulheres.

(C)	 a proporção amostral das pessoas que sofrem aci-
dentes entre as mulheres é de 10%.

(D)	 o desvio padrão amostral das pessoas que sofrem 
acidentes entre as mulheres é próximo de 5%.

(E)	 o desvio padrão amostral das pessoas que sofrem 
acidentes entre os homens é superior a 10%.

54.	Dado o modelo de regressão múltipla y = α + βx + γz + ε, 
onde y, x e z são variáveis, α, β e γ são constantes e ε é 
uma variável aleatória com média zero. Considere ainda 
as regressões simples y = α1 + β1x + ε1 e y = α2 + γ2x + ε2.

Se as três regressões forem estimadas por mínimos qua-
drados ordinários, têm-se os seguintes resultados:

(A)	 o estimador de β1 será igual ao estimador de β e o 
estimador de γ2 será igual ao estimador de γ.

(B)	 o estimador de β1 será igual ao estimador de β, mas 
o estimador de γ2 não será igual ao estimador de γ.

(C)	 o estimador de β1 não será igual ao estimador de β e 
o estimador de γ2 não será igual ao estimador de γ, 
necessariamente.

(D)	 o estimador de β1 será igual ao estimador de β e o 
estimador de γ2 será igual ao estimador de γ se, ε,  
ε1 e ε2 não forem correlacionadas com z e x.

(E)	 o estimador de β1 será igual ao estimador de β e o 
estimador de γ2 será igual ao estimador de γ se o 
coeficiente de correlação amostral entre z e x for 
zero.



13 EBSH1904/009-AnAdm-Estatística-Manhã

59.	Com base nos dados dos intervalos das faixas etárias 
mostrados a seguir.

Intervalo (idade) Número de pessoas
0	 |–––––––	 10 10
10	 |–––––––	 20 20
20	 |–––––––	 30 30
30	 |–––––––	 40 25
40	 |–––––––	 50 15

Os valores que melhores expressam a média e a mediana 
dessa população são, respectivamente:

(A)	 26,5 e 26,7.

(B)	 25 e 25.

(C)	 20 e 30.

(D)	 21,5 e 26,7.

(E)	 31,5 e 30.

60.	Um aluno tirou as seguintes notas ao longo do semestre: 
4, 8, 6, 1 e 6. A média, a mediana e o desvio padrão  
foram, respectivamente:

(A)	 5; 6 e 5,6.

(B)	 5; 5 e 5,6.

(C)	 5; 6 e 2,4.

(D)	 5; 6 e 31,6.

(E)	 6; 6 e 5,6.
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